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Uma conferencia 
~ 

O sr. Dias Ferreira fez mais urna 
conferencia. 

Como as do sr. Fuschini, as con­
ferencias do sr. Dias Ferreira são, por 
via de regra, meras liquidações de ac. 
tos pessoaes praticados no exercício 
do poder. Estes dois conhecidos ho. 
mens políticos não esquecem que fo. 
ram ministros e não cessam de nol-o 
recordar. Ainda não succedeu por is­
so que saíssemos, quer das conferen· 
cias de um, quer das conferencias de 
outro, com uma só idéa. 

O sr. Bernardino Machado concluiu 
pela Republica. E' uma idéa . . O sr. 
João Franco concluiu pela Monarchia. 
E' outra. Os senhores José Dias Fer­
reira e Augusto Fuschini não con­
cluem coisa alguma. Não são refor. 
madores : quando muito, são pessi· 
mistas. 

Em meio de grande numero de 
anedoctas, elles deixam no emtanto 
escapar um ou ou:ro conceito susce. 
ptivel de ser discutido com proveito, e 
tal o caso do sr. Dias Ferreira, que 
justamente aventou na sua ultima con­
ferencia a seguinte proposição: no 
paiz não ha falta de talentos-o que 
ha é falta de caracteres. 

Pondo de parte o averiguar se, com 
effeito, no paiz sobram os ta lentos, 
vejamos se os maÍes e vícios da poli· 
tica e da a:lministração podem ser ve· 
ridicacnente attribuidos á mingua de 
caracteres. 

A nosso vêr, os caracteres são per- . 
feitos. 

Portugal é-digamo(.o assim-um 
paiz de homens de bem. 

A structura dos homens é ~xcellen­
te. A structura dos factos é que não 
o é; e se o sr. Dias Ferreira nos dá 
licença nós passamos a explicar-nos. 

Sempre á idéa do Previlegio andou 
alliada a idéa do Abuso. 

Assim se for1naram os primeiros 
tyrannos. 

Ora, o que é o poder na nação? 
Um previlegio. 
O sr. Dias Ferreira fuma? Não fu­

ma. Mas usa certamente phosphoros. 
Já reparou sua ex.ª que os phos­

phoros da Companhia previlegiada 
que os fabrica se recusam cada vez 
qiais obstinadamente a accender ? 
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Eis o P1evilegio. 
Eis o Abuso. 
Quer sua ex.• bons phosphoros, ba­

ratos, promptos e prestantes ? 
Decrete a livre fabricação, suppri­

ma o Previ!egio. 
Pois bem ! o poder é o phosphoro 

- execravel no regímen do Previle­
gio, excellente no regímen da Con. 
correncia. 

Sua ex! deplora a ausencia de ca­
racteres, isto é, de bellas structuras 
moraes. 

Sua ex! é bem innocente. 
As nações não se governam pela 

Bondade. Governam-se pela discipli­
na. 

Diz Stuart Mill, que estamos d'aqui 
a ver rebrilhar nas estantes de sua 
ex.•, entre o Espi1"ito das leis e a Re­
pubiica de Platão, que n'uma socie­
dade bem organisada não se deve con­
tar com a probidade dos homens, mas 
com a segurança dos cofres. 

Stuart Mill diz admiravelmente 
bem. 

A probidade dos homens não é um 
sentimento collectivo, mas a seguran­
ça dos cofres é uma medida geral. 

J:',lão ha caracteres! diz sua ex! 
·o que não ha são chaves. 
Organisado o poder sob o regímen 

do Monopolio, como realmente está, 
como os phosphoros, os tabacos e até 
certo popto o bacalhau, o abuso era 
de rigor. 

Só nãó abusam do previlegio do 
poder as naturezas singulares, como 
Washington, por exemplo, que era 
um monstro. Ao commum dos ho­
mens é proprio o abuso de toda a au­
toridade illimitada. 

V. ex.• acredita a serio que o sr. 
José. Luciano e o sr. Hintze Ribeiro 
sejam duas organisações demoníacas? 

Estes dois illustres estadis'.as não 
são-creia-o v. ex!- mais substancial­
mente preversos do que Henry Bur­
nay & C.•, ou Fonsecas, Santos & 
Vianna. 

Tão somente elles são e nada mais 
são do que dois deti:ntores de Previ­
legio e como taes - duas fontes de 
Abuso. Accrescente v. ex.ª que es­
tes dois monopolistas políticos servem 
os interesses de dois grandes partidos 
e terá explicada a sua obra, no fim de 
contas logica. 

O objectivo de todos os monopolis­
tas é dar d ividendo. V. ex.• não ne­
gará que tanto o partido regenerador, 

como o partido progressista são uma 
cxcellente collocação de papel. 

V. ex.• queria-o quê? 
Moralidade. Economias. O partido 

regenerador e o partido progressista 
-na ruína : o paiz prospero. Mngros: 
o paiz gordo. Anemicos : o paiz como 
um bife em sangue. 

V . .:x.ª-repetimos-é bem irmo­
cente e, para homem po1itico que se 
presa de o ser, bem po11co conhece­
dor da natureza humana. 

V. ex.• quer homens bons. 
V. ex.ª está em equivoco. 
O que é preciso são bons systeinas. 
Systemas de concorrenc1a e syste-

mas de fiscalisação. 
Em Portugal não ha falta de cara­

cteres. O que ha é falta de sobera· 
nias. Existem sem duvida duas : a do 
rei e a do povo, mas necn uma nem 
outra se exercem. Amb~s estão pa· 
radas, como velhos machinismos que 
crearam ferrugem. 

Jo:to RrnANSO. 

E na que perú 11 1 

Este novo santo l'ap a, 
Segundo diz um jornal, 
Apanhou bem boa chapa 
Pora o perú do Natal ! .. . 
Varnos a vêr se, afinal, 
Elle dá pão e agazalho 
Aos que não acham trabalho . . . 
Se, seguindo o são preceito, 
Faz o mesmo que tem feito 
O Rufino de Can•alho ! 

P retençAo justa 

A lguns amadores de antiguidades 
IP.ram o discurso da corôa. 

Nós, no numero. 
Lá encontramos a velha cordeali­

dade de relações . com as potencias 
estrangeiras e lá apertamos a mão á 
Divina Providencia. 

Optimamente conservadas. 
A Divina Providenda confessou-nos 

que estava um pouco cançada de atG· 
rar os dignos pares e senhores depu­
tados da nação portugueza e falou­
nos em lhe arranjarmos um nicho 
nas Janellas Verdes. 

Promettemos interceder junto do 
respectivo ministro. 

A Divina Providencia contenta-se 
com· uma ajuda para a renda da casa 
e allega com razão a sua longa folha 
de serviços. 
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,1903-1904· 

En~rou o an_no novo sem empeno. 
I;01e em dia, um anno a mais é 

sempre uma esperança a mais. 
Os tempos andam no seu estado 

interessante. 
Espera-se sempre que os novos 

annos tragam comsigo alguma coisa. 
Dá-se como certt> que a época que 
v_amos atravesslndo está no seu pe­
rrodo de gestação. 

M_as rea!men~e espera-se -o quê? 
Rigorosamente, não se sabe. 
O genero humano pede innovações 

-eis tudo. 
Quaes? 
Todas. 
As sociedades estão insatisfeitas 

com a sua organisação. 
O homem está insatisfeito com a 

sua sorte. 
Pede-se moral. 
Pede-se direito. 
Pede-se justiça. 
Pede-se pão. Alguns pedem tam­

bem manttiga. 
Mas ha moral, ha direito, ha justi­

ça. Ha, mas insufticiente. Ha pão 
mas nã6 ha pão que chegue. ' 

Todos os annos, pelo Natal, o ge­
nero humano espera a Sorte Grande 
da felicidade, ou, para que assim o 
digamos, a felicidade aberta em cau­
telas e enriquecendo equitativamen• 
te a totalidade dos homens. 

~stamos n'uma época de supers· 
t1çoes, da qual tudo se espera: tre­
mores de terra, golpes de Estados 
revoluções e chuvas de frango co~ 
hervilhas. 

Assim tambem cada anno novo que 
vae ficando para traz, no calendario 
sem significação e sem historia-é 
uma decepção. 

.. .. . 
O anno de 1903 não teve historia. 
U':1ª data, quatro algarismos -

que e isto? 
Coisa alguma. 
Mas metta.m-lhe dentro um facto 

e ella ficará rebrilhando eternamente. 
O seculo dezoito teve, como todos 

cem annos . . O unico seculo que s~ 
tem subtrah1do por or$ a este regí­
men é o da rua Formosa. 

Pois bem, em todo esse longo e 
accidentado lapso de tempo só uma 
data apparece a brilhar com' uma luz 
1mmorredoura-1789, e tão grande fi. 
cou se_ndo_ a sua significação, tão cx­
traordmano o seu prestigio que o ge­
nero humano passou a designai-o por 
esta espec1e de diminuitivo ao mes­
mo tempo fami liar e grandi'oso- 89·. 
D1z-se Oitenta Nove como se diz Ce­
sar, _Annibal, Napoleão, Tito. 

011enta e Nove é inconfundível. 
Oitenta e Nove não póde ser o nu­

mero de uma porta, o numero de um 

camarote, ou o numero de um vigc­
s1mo. 

Oitenta e Nove é a Liberdade. 
Oitenta e Nove é um anno illustre. 
O anno passado não o foi. Teve 

biographia, como toda a gente, como 
o sr. cnarquez de Franco, como o sr. 
Carvalho Monteiro, quiçá como o sr. 
Sousa Monteiro. Cooperou, deu al­
gumas esmola_s, distribuiu . algumas 
senhas da Cos1nha Economia e abriu 
algumas ruas novas. Mas pouco mais. 

Passou. Esqueceu. 

-~ * 
.. * 

E~tará porventura o anno de 1904 
de_stmado a occupar um logar mais 
bnlhante no tempo e na historia•? 

Como sabei-o ? 
Incessantemente o Progresso, ao 

qual se convencionou attribuir rodas 
como aos trens-caminha. 

Mas colllo caminha ? 
Sem . appa~enre logica, sem appa­

rente !llnerano, aos trambulhões, pa­
rando aqui, parando ali, encalhando, 
desenrascando se e por vezes mesmo 
retrocedendo para avançar de novo 
com vertiginosa velocidade umas ve­
zes, com horrível lentidão outras. 

Conhecer com antecipa7ão a der­
rota exacta do Progresso e pelo me­
nos tão oasado como saber para on­
de vae o sr. Fuschini. 

O Progresso é o imprevisto. O 
Progresso é ámanhã de manhã, o Pro­
gresso é logo á tarde. O Progresso é 
um telegramma que chega, o Pro, 
gresso é uma carta que parte. O Pro­
gresso é um trem que se volta á cs­
quma de uma rua, o Progresso é um 
figurão trepando a um banco n'uma 
praça publica. 

Todos os ,rnnos e'll que um d'es· 
tes factos comesinhos e momentosos 
se pro:laz, _estão habilit_ados a gosar 
do prev1leg10 de uma situação fulgu­
rante no calendario e no tempo. 

1904 póde ser um grande anno, co­
me, a creança que nasce póde ser um 
grande homem. 

A nau da vida 

Gente de subido grau 
D7 cabeça sem mazella, 
Diz que a vida é uma nau 
Onde a gente vae á 1•ella. 

Pois .atiro <> meu quináu 
N'uma peta como aquella : 
O meu barco é muito mau 
Corta a remos a procella. ' 

Encontro muitos baixios · 
E, como são senhorios, ' 
Paz a minh'alma não logra. 

~fas ergo ao ceu os meus olhos, 
1 or que, entre tantos escolhos 
Nunca achei o d'uma sogra. , 

3 

Uma mina 

'Telegraphacn de Madrid que o di­
rector de um rnanicomio representoú 
de novo á deputação d'aquella cida-. 
de pedindo não lhe seja retirado o 
subsidio, porqlle do contrario, terá de 
despedir 700 alienados que ali man· · 
tem. ; 

700 doi_dos desempregados. 
Que mina para o partido liberal! 

Ola de ann() bom 

Surge o Dia de Anno llom 
{Isto é modo de dizer 
Por que as coisas vão no tom 
De o metal perder o som 
E ir o tributo a ceescer). 

Nas lojas faltam freguezes. 
As bolsas andam sem parne · 
E estão tão caras as rezes ' 
Que já se benze tres vezes' 
Aquelle que comeu carne. 

Q_uem reles peixe procura 
Fica co'a bolsa á divina ... 
E, ainda por cima, atura 
):amosa descompostura 
Da vendedeira ovarina. 

A preta, que mal se explica, 
Por mais que berre e que ladre 
A apregoar pela Bica, 
Não impinge a fava-rica 
Nem mesmo á mão de Dtus Padre 1 

O dono da padaria, 
Vendo os seus lucros pequenos 
Presentemente, nem fia 
Ao prior da freguezia 
Um pão com peso de menos ! 

Do medico uma visita 
Já custa os olhos da cara . . . 
E só esse que as evita, 
Ou morre como um catita, 
Ou mais depressa inda sára. 

O pateta que se ca~a. 
1.á porque o mordeu amor, 
Vê que a bolsa se lhe arraia 
p•ra não desmanchar a v&sa 
Do sacristão e prior. 

Vae uma atroz ·confusão, 
N'esta balburdia das leis ! 1 ! 
Só resta a consol•cão 
Nas esp'ranças q.ié nos dão 
Estas visitas dos reis. 

,, 
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· êie borla -
Tão certo é que o homem busca 

incessantemente a Illusão e tão certo 
é que o theatro incessantemente lh'a 
dá, que de todos os prazeres para 
que elle corre, ainda é para o thea­
tro que corre mais açodadamente. 

A hora do theatro, em toda a par­
te do mundo, é dos mais curiosos es­
pectaculos humanos. 

E is urna cidade em revolução: ruas 
cheias de gçnte apressada, carruagens 
que passam á desfilad ll, homens que 
nada detein, mulheres arregaçando 
as saias, creanças arrebatadas pelas 
mães, rostos pallidos de commoção, 
olhos brilhando de febre, vozes alte­
radas, gritos ensurdecedores, confu­
são, tumulto, atropello, panico. 

O que é isto? 
Nada. 
E' o theatro. 
A hora do amor faz sem duvida 

correr o homem, mas ha uma coisa 
que o faz correr mais ainda : é a ho­
ra do theatro. 

A mulher espera. Impacienta-se, 
solfre, duvida, mas espera. A mulher 
é um pouco como a sopa de carne : 
quando espera, apura. Torna-se mais 
sabQrosa e tem um perfume melhor. 

O theatro não espera. 
Accende o lustre, installa a orches­

tra, sobe ,) panno e começa. 
Se alguma coisa o homem teme 

n'este mundo, é chegar tarde ao thca­
tra. 

Por via de regra, elle está sempre 
cm atrazo. 

A pontualidade - diz não sabemos 
que fino môralista - é a virtude que 
consiste em esperar pelos outros. 

O homem não é pontual e os in­
glczes mesmo só o são por calculo e 
negocio. 

Veja-se porém, o homem no thea­
tro : - á hora marcada elle está no 
seu logar. 

Não ha exemplo de um theatro se 
encher no fim do espectaculo. Quan­
do se enche, é sempre no principio. 

A falta de pontualidade é releva­
da em todas as circumstancias. Me­
nos no theatro. Chegar tarde ao thea­
tro é incorrer no desagrado e na cen­
sura das maiorias. Na Alemanha, as 
salas dos theatros fecham-se á cha­
ve, depois de começar o espectaculo. 
Ali, não é mesmo permittido chegar 
tarde. Em sociedades menos severas, 
chegar tarde ao theatro é comtudo ~ 

· c.nsiderado como nocivo aos interes-
sce da collectividade. · 

O theatro absorve um terço das 
energias humanas. 

Ãqui está Lísboa. . 
Em Lisboa, o theatro absorve dois 

terços, e não ir ao theetro é, n'csta 
capital, viver fóra dos interesses da 
communidade. , • ,, 

Nós vivemos na Communidade. 
Nós vamos ao theatro. 

Algumas notas theatraes:- São as 
unicas que trazemos na carteira, fei­
tas as despezas do Natal e do Anno 
Bom. 

A Resurreição é· uma peça de in­
verno-fria. 

O Se,·ão nas Lara11geiras é uma 
peça de verão-fresca. 

• O sr. Alberto Pimentel prohibiu 
que se representasse no theatro de 
D. Maria a peça de Strinberg-o Pae. 

Segundo parece, só consente o 
Pae ... Prodigo. 

Parece que, em vista da opposição 
do sr. Alberto Pimentel, a peça de 
Strinberg será novamente sujeita á 
Censura sob o titulo-o Pae ... Pau-
1 ino. 

Lamentaoc'lea do Zé 

Vi muito gordo plrum, 
Em continuo gargarejo; 
E, como estava em jejum, 
Lembrei -me de furtar um 
Para arranchar ao fes1ejo. 

Bem vi eu que era peccado 
Aquella acção de bifança ; 
Porém, pensando um bocado, 
Vi que um homem confessado 
Do ceu não perde a esperança 

Sem dizer nem chu2 nem buz 
Avanço no meu empenho, 
Fazendo o signal da cruz; 
E ao mnis bello dos perús 
Lanço larapio gadanho. 

E disse, n,uito animado 
Na minha acção ião soez : 
-Ora seja Deus lou1ado ... 
Nem só ministros Je estado 
Comem perú d" esta vez 1 

Policia de atroz carranca 
Vem, pensa fazer-me em postas ; 
E, se alli me não desanca, 
O bello perú me arranca, 
Depois d'um murro nas costas l 

E disse-me o da milícia 
(Logo a tratar-me por tu:) 
• - Olha que tenho pericia, 
Sou ha de1 •nnos policia, 
E nun:a comi perú ! ! l• 

E lá vou ao som de sôcco, 
Co'esta minha cara leiga, 
Um verdadeiro samouco, 
Dar o resto do meu troco 
Ao illustre juiz Veiga !. . . 

Deixem-me desabafar, 
Lamentan.Jo o fado crú: , 
-Vou no Limoeiro entrar,. 
Tenho que me confessar .•. 
E não comi o perú 1 

A massa Papal 

O Papa que entrou já no rol dos santos, 
No ceu 'está, e irá para a folhinha, 
Tão bem soube cavar na santa vinha 
Que bons milhóes deixou ..• nem eu sei '\uantos ! 

Escondia o seu bago pelos cantos, . 
Assim como quem tem ~ unha damnrnha .. 
Fingia mui1as vezes que não tinha 
Lenço para enxugar alheios prantos r •. . 

Pois, meus caros irmãos, o caso observem , 
Vejam como as moedas amarelJas 
Crescem nas santas mãos dos que as reservem 1 

Vêde-vos n'este espelho, almas singelas; 
F. sabereis então para que servem · 
Tiára,, bulias, rezas, henzedellas ! 

S. Carlos. Os Lombardos. Um dos 
muitos casos de anachronismo sceni­
co, de que S. Carlos é tão rico. 

Introducçáo dos instrumentos mu­
sicos dos Prussianos do Seixal, no; 
costumes dos Cruzados. 



C~MPI AO & [ 
Rua do Amparo, U8-LISB0A 

Relação dos maiol'es premios 
vendidos n'esta casa durante o anno 

De 190'3: 

4870- 8 de janeiro ...... . 
5544-21 de janeiro .•..... 
5053-21 de janeiro ..... . . 
Í37-28 de janeiro ..... . 

6386-1 , de fevereiro .... . 
5928- 18 de fevereiro ... . . 
3609·-26 .te fevereiro . .. . . 
1297-18 de março ....... . 
1647.-22 de abril. .. . ... . . . 
2213-28 de ~brtl ...... . . 
3907-13 de maio .. . .. . .. . 
4318-10 de junho .... ... . 
3511-10 Je juoho ... . 
2202- 10 de ;unhe .... . ... . 
368;--17 de 1urih0 ..... . 
427,-2,; de iunho ...... . 
0094-30 de junho .... .. . . . 
3931-21 de julho .... . . .. . 
1109-· 4 de agosto .. .. .. .. 
134-11 de agosto.. .. .. . 

6o12-25, de agosto . . .. ... . 
4747- 5 de soten,bro ..... . 
488-12 de setembro .. .. . . 

2451-12 de setembro .... . . 
95<>- 3 de o::tubro . . . .. . . 

5o91- 1 o de outubro •... . .. 
2683- 10 de outubro .. . .. . . 
3850-17 de outubro ... . . .. 
5390-21 de novembro .. . . 
2774-28 de novembro . • . 
5167- 5 de dezembro ... . 
.p!Ç)b-22 de dezembro . . .. . 
1114--22 de dezembro . . . . . 
So&--22 de dezembro ... . 
6583--22 de dezembro . . .. . 

107-31 de dezembro .... . 

25:ooo;l\ooo 
,2:ooo;tJ,000 
1 :ooo;;i,ooo 
, :ooo;tt,ooo 
l!OOO;t/>000 

12:ooo;tt,000 
12:ooo;rt,000 
1 :OOOil/>000 

12:000,1,000 
12:ooo;tt,000 
1 :000,1>000 

50:000,1>000 
10:-000,'/>ooo 

i:ooo;rt,ooo 
2:ooo;tt,000 

12:oooill\000 
r:ooo~ooo 

12:ooo;tJ,000 
25:ooo;\'>ooo 
i:000,1)000 

12:ooo;tJ>ooo 
10:000;,t;ooo 
25:ooo;tl>ooo 
2:ooo;tJ,000 

25:ooo;rt,ooo 
12:000:/l>OOO 

1 :ooo;;i,ooo 

"ººº~ººº t:000;\ÓOOO 
t:000;1\000 

1~:ooo;tJ,000 
4:ooo;rt,000 
2:000,1!)000 
1:000,'/>ooo 
, :ooo;l\ooo 
i:oo.o;tt,ooo 

Primeira loteria do anno a 8 
de janeiro de 1904 

PREMIO MAIOR 

30:0 001,000 
Bilhetes a 15;Jbooo réis, deci~os a 

1;rb5oo, vigesimos a 7':Jo. 
Cautelas de 330, 220, 11 o e 60 réis. 
Pelo corr~io accresce a despeza do 

porte e registo. 

Pedidos aos cambistas 

CAMPIÃO&O.a 
LISBOA 

CALLISTA EFFECTIVO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

ExUrpa~líe" #em d<.'r de todo• cu, 
eano... •er..-tço• anUueptieol!I, 
ete. cura r•tdlea l de nu!lal!I en­
cra, ·adas, ecc. 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 7 

MOLDURAS E MOVEIS 
DOUR ADOS 

A ouro tino, contmuam-se a í,brkar cm todo5 oa csty· 
tos, por prtço, modico1. 

Espelhos moldura,. s,1.,; ... 

Mezas de phan1a,ia dourad11, tm diverso, 80,10,. 

Galerias dou,.d ... &o ,,i,. 
Baguette ~:'!0 ~:!g:~t~tt!!íi:~~,eªc~:{!~~e?,0: 11

d•· 

Estampas ~:~~1f:;t~ir~~·º:~;~1~~~'ti:e;:;;:~:: 
te â no1m1 casa : todos os artigos acima menc::ionados e 
muitos outros do que díz rc:ipcito A arle de dourador, se 
encontram a •enda na ofticina e depo,lto de movei, dou-
rados de Jo1:1quim Aotonio Pc:reir~. · 

273, Rua de Roaa, 27& 

POR 600 RÉIS 
Ser photogtoapho ! 

Apparelho completo com ª?ce,sorio•. livro cxplkt!IT· 
vo ao alcance. de q1ia quer orar rc:1ratos, por 6óo rei,, 
prO\·i_ncia 6So rti$. 

çi:e;.~c~:~~d~!,ilal~~l~~.d~sio~%~~ ,~;.:1:~:trr.~· 
A 1w"• .t Ferreira 

220, Rua Aupusta. 222 

o .. z 

ENCADERNAÇÃO 
rJl ~~m~!r.e ec: !~d!1ac:[.~~i:f;;J~/~ií::0ê:: !~!:r:: 
ekt t'II( div(rsat expQlifóet. 

Pau!lno Ferrelt'e 
mi Raa Kova da Trlndad6, i32 

P~~Ttl~íll~ T ~~ílrn~t 
Rua de D. Pedro V 

FESTAS DOS REIS 
N'esta pastelaria, a unica no paiz 

montada expressamente para este fim, 
tendo ao seu serviço um babil pasteleiro 
frallcez, que manipula com a maxima 

perfeição e esmerado aceio, tudo quaoto 
ha de mais phantastico em pastelaria, 

encontra o pulfüco mn 
Variado sortimento dos mais finos 

e elegantes dôces 
como Entremeloe ; Peças montada• 
Jo melhor gosto e eleganci• ; Puddinpe 
d'ovos e de pão; B ôlos podres, russos, 1n­
glezes e portuguezes, fabricados diariamen· 
te: C harlotte • russos ; Gelados ; Lam­
preles; P lum-puddlng; Sultam-Coke; 
Ohery.ooke, Fruotas de Coimbra e El­
vas; i,p .. anjes de Setubal; mor oellaa de 
Arouca; Oeleatea de Saotarem; Queijos 
d'ovos d'Aveiro; Fruotaa frencezaa ; 
Orops; Bonbone ; e o mais selecto sorti· 
do de 

PASTELARIA A' FRANCEZA 
e A' PORTUGUEZA. 

entre o qual se encontram os já celebres 
Pasteis de folhedo. 

Ha ainda o procurado Torrão de côco, 
de gemma e de Cadiz, o magnifico Maesa­
pão dt Toledo e uma variedade escolhida 
dos mais finos e •aborosos Vinho• e LI· 
ooree da época. 

Desde hoje, começa tambem a venda do 
seu celebre 

B ôlo Rei 
feito expressamente, pelos systemas francez 
e portuguez, para a venda d esta casa e suas 
succursaes. Todos com e le gentes brin­
de• e d'um flnlaalmo s abôr. Urucos no 
geoero. . 
Aos seus clientes, dlst.ribue esta casa Brln• 

des muito graciosos; como elegantes ohro­
mo•, belõea com oxygenio, etc. 
~~ 

Encontram·se egualmente á venda dôcea 
fornet.>ldos por e ste este be leolme n· 
to, inclusivé o BOLO REl,-nos seguintes 
locaes : 

Rua da Palma, n.0 304, 
rua Ma ria Andrade, 24, 
r ua d e José Estevão, 40, 
r ua Passos Ma nuel, 21, r ua 
P aschoa l de Mello, 12, r ua 
de Arroyos, 12, rua da 
Santa ft1a r tha , 4 2, r ua No ­
va do Carmo, 88, r ua No­
va do Almada, r u a de San­
ta Jus ta, rua de D. Cario• 
1, 6 4, r ua d a ·Es pe rança, 
108, r ua d o Loreto, 12, r11• 
do 1.oreto , 2 3 , rua da E•· 
c ola Polyteohnica, 4 1, rua 
de o. Pedro V, 8 1, rua do 
Ra to, 45, c alç a d a do Ou• 
q ue, 5 7, c a lçada da Estrel­
la, 177, calçada d o Sacra­
mento, 26, la rgo do Poço 
Novo, 2 6, larg o · d a Gr aça, 
109 , r u a de S , Bento , 94, 
FUa d a Conceição da Glo­
ria, 67, tra vess a d a Pal­
meira, 56, 



- do discu~r~s~o~~ª~::.::..:____ l A preparaçao . d coróa 
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